
servidores

Entre as possibilidades para que “sobre” dinheiro e para que o possível aumento 
seja concedido está renegociação de pagamento de empréstimo com o BNDES

O governo do Estado anuncia-
rá no dia 3 de julho proposta 
de reajuste salarial linear para 
os cerca de 40 mil servidores 
estaduais ativos. O secretário 
de governo, Eduardo Riedel, 
não revelou qual será o índice 
concedido, entretanto, confir-
mou que não há risco de rea-
juste zero. 

Caso seja utilizado o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor – Amplo (IPCA-A) do 
período de 12 meses da data-
base do funcionalismo – maio 
de 2016 e maio deste ano –, o 
aumento será de 3,59% e vai 
apenas repor a inflação, sem 
incorporar nenhum valor a 
mais, que é o chamado ganho 
real.

De acordo com o secretário 
de Administração e Desburo-
cratização, Carlos Alberto As-
sis, a fixação do índice depen-
de do aumento no fluxo de 
caixa do governo até o início 
do próximo mês. “O porcen-
tual concedido vai depender 
da disponibilidade de recei-
tas”, explica. 

Entre as possibilidades que 
estão sendo viabilizadas pelo 
governo para melhorar a re-
ceita está o prolongamento 
de um parcelamento de em-
préstimo pago ao Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
(BNDES). 

tainá jara

Atualmente, são pagos R$ 
40 milhões, entre valor princi-
pal e juros. Alongando a dívi-
da, o valor pago mensalmen-
te pelo governo será menor, 
aumentando o que sobra nos 
cofres. “As categorias querem 
o aumento, porém, entendem 
a dificuldade e o esforço do 
governo para encontrar uma 
solução”, explica Assis.  

No entanto, o secretário 
ressalta que o índice concedi-
do não será aplicado de forma 
retroativa, logo, qualquer in-
corporação ao salário passa a 
valer apenas do mês de julho 
em diante.

Conforme o titular da pas-
ta do governo, Riedel, a par-
tir do dia 10 de julho, serão 
negociadas as especificida-
des de cada categoria. Esta 
etapa inclui debate quanto a 
reajuste de benefícios como 
vale-alimentação, bem como 

PLanO. Riedel afirma que a partir de 10 de julho serão negociadas as especificidades de cada categoria

BruNo hENriquE

Governo do Estado promete 
reajuste salarial para julho

o governador atenda aos 
pleitos da classe.

FOLHA
O governo do Estado acres-
centou mais de 4 mil novos 
servidores ao quadro es-
tadual, além de promover 
mais de 14 mil e conceder 
6,2 mil progressões funcio-
nais entre 2015 até agora. 

De acordo com o governo 
do Estado, com as mudan-
ças de cargos e progressões, 
a tabela salarial teve acrés-
cimo total de 41%. Os nú-
meros ainda apontam que 
2.863 professores foram pro-
movidos e receberam 5% de 
acréscimo nos vencimentos.

Ainda 621 outros recebe-
rão progressões, com acrés-
cimo de 5% no salário, colo-
cando o Estado em primeiro 
no ranking de melhores sa-
lários para a educação.

As categorias 
querem o 
aumento, porém, 
entendem a 
dificuldade e 
o esforço do 
governo para 
encontrar uma 
solução”
Carlos Alberto Assis, 
secretário estadual de 
Administração

plano de cargos e carreiras. 
A necessidade de debater 

tais rubricas indica que o go-
verno talvez não arque com 
reajuste linear acima da infla-
ção e já se prepara para com-
pensar em aspectos que não 
tragam tanto ônus à adminis-
tração estadual. 

Diante da possibilidade 
de não haver reajuste, como 
sinalizada pelo governo no 
mês passado, há oito dias os 
policiais civis estão acampa-
dos em frente ao prédio da 
Governadoria, no Parque dos 
Poderes.

Na sexta-feira, o governador 
Reinaldo Azambuja afirmou 
que tentará conceder algum 
porcentual de reajuste salarial 
linear e pediu prazo até julho 
para apresentar uma proposta 
aos sindicatos. Entretanto, os 
policiais civis decidiram per-
manecer acampados até que 

asfalto

Nem mesmo ajuda estadual 
garante que tapa-buraco 
alcance todos os bairros 

sem retOrnO. Há 15 dias, buracos nas ruas do Bairro Santo Antônio 
foram recortados para receber asfalto, mas serviço não continuou

Nem mesmo com 35 equipes 
nas ruas, contratadas emer-
gencialmente via parceria 
entre prefeitura e governo do 
Estado, há garantia de buracos 
tapados em Campo Grande. 
Estão sendo investidos R$ 20 
milhões no serviço, que re-
cebeu “gás” a partir de abril, 
quando parceria entre Estado 
e Prefeitura de Campo Gran-
de garantiu recursos de R$ 50 
milhões para tapa-buracos e 
recapeamento, sendo R$ 20 
milhões exclusivos para tapar 
as crateras. No entanto, o ser-
viço segue a passos lentos.

De acordo com o presiden-
te do Sindicato da Construção 
Civil, Walter Vieira dos Santos, 
apesar de 35 equipes estarem 
nas ruas, a qualidade do ser-
viço realmente é questionável. 
“Estamos apurando casos de 
empresas que estão atrasando 
salário e que está subcontra-
tando outras empresas para 
executar o serviço. Isso com-
promete a qualidade do tapa-
buraco. Deixa o serviço sem 
um padrão”, explica.

Os mais de 15 dias de aguar-
do para finalização do serviço 
iniciado na Rua Harmonia, no 
Bairro Santo Antônio, já fazem 
Adão Lemos de Oliveira, 76 
anos, pensar que o problema é 
pessoal. Equipes da Secretaria 
Municipal de Infraestrutura e 
Serviços Públicos (Sisep) reali-
zaram serviço de tapa-buraco 
em parte da via, porém, deixa-
ram para trás o trecho entre as 
ruas General Lima de Figuei-
redo e São Lourenço, exata-
mente em frente ao imóvel do 
aposentado.

Conforme ele, além dos bu-

racos, parte do asfalto em 
frente à residência estava 
podre. Os cortes para coloca-
ção do concreto betuminoso 
foram feitos, mas o material 
não foi depositado. 

Apesar de o tapa-buraco 
ter sido executado em parte 
das vias do bairro, outras ru-
as do Santo Antônio sofrem 
com dezenas de buracos ao 
longo de uma única quadra, 
como na Rua da Promissão, 
por exemplo.

LICITAÇÃO
Há cinco anos sem abertu-
ra de edital para o serviço, a 
prefeitura faz ajustes solicita-
dos pelo Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-MS) para 
dar continuidade à licitação. 
Conforme o secretário de 
obras, Rudi Fiorese, as ade-
quações serão encaminha-
das para o TCE nesta semana. 
No dia 30 de maio, o TCE pe-
diu a suspensão do certame.

O edital para a contrata-
ção foi lançado no início 
deste mês de maio e pre-
via investimentos de até R$ 
47.311.469,77 para manu-
tenção de vias públicas, re-
constituição de pavimento 
asfáltico e selagem de capa 
asfáltica.

Atualmente, sete empre-
sas executam os serviços de 
tapa-buraco: Equipe Enge-
nharia, Engepar Engenha-
ria e Participações, MR & 
JR Locação de Máquinas e 
Equipamentos, Transenge 
Engenharia e Construções, 
Pavitec, Gradual Engenharia 
e EBS – Empresa de Sanea-
mento. (tj)
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